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De conformidade com a Lei nº 5.648 de 11 de dezembro de 1970, esta é a publicação oficial do Instituto
Nacional da Propriedade Industrial, órgão vinculado ao Ministério da Economia, República Federativa do
Brasil,  que  publica  todos  os  seus  atos,  despachos  e  decisões  relativos  ao  sistema de  propriedade
industrial  no  Brasil,  compreendendo  Marcas  e  Patentes,  bem  como  os  referentes  a  contratos  de
Transferência  de  Tecnologia  e  assuntos  correlatos,  além  dos  que  dizem  respeito  ao  registro  de
programas de computador como direito autoral.

As established by Law nº 5.648 of december 11, 1970, this is the official publication of the National Institute of
Industrial Property, an office under the Ministry of Economy, Federative Republic of Brazil, which publishes all its
official acts, orders and decisions regarding the industrial property system in Brazil, comprising Trademarks and
Patents,  as  well  as  those  refering  to  Technology  Transfer  agreements  and  related  matters,  besides  those
regarding software registering as copyright.

D´après la Loi  nº 5.648 du 11 décembre 1970, celle-si  est  la publication officielle de I'Institut National de la
Propriété Industrielle, un office lié au Ministère de l'Économie, République Fédérative du Brésil, qui publie tous
ses actes, ordres et décisions concernant le système de la propriété industrielle au Brésil, y compris marques et
brevets, aussi que ceux référents aux contracts de transfert de technologie et des sujets afférents, en outre que
ceux se rapportant à l'enregistrement des programmes d´ordinateur comme droit d'auteur.

Según estabelece la Ley nº 5.648 de 11 diciembre 1970, esta es la publicación oficial del Instituto Nacional de la
Propiedad Industrial, oficina vinculada al Ministerio de la Economía, República Federativa del Brasil, que publica
todos sus actos, ordenes y decisiónes referentes al sistema de propiedad industrial en Brasil, comprendendo
marcas y patentes así que los referentes a contractos de transferencia de tecnologia y asuntos corelacionados,
además de los referentes al registro de programas de ordenador como derecho de autor.

Laut  Gezets  Nr.  5.648  vom  11.  dezember  1970,  ist  dies  das  Amtsblatt  des  Nationalen  Instituts  für
gewerbliches Eigentum (INPI), eines Organs des Bundesministerium für Wirtschaft, der Bundesrepublik
Brasilien, welches alle Amtshandlungen, Beschlüsse und Entscheidungen über gewerbliches Eigentum in
Brasilien,  einschliesslich  Warenzeichen  und  Patente,  ebenso  wie  auch  Übertragunsvertrage  von
Technologie und Computerprogramme als Urheberrecht veroffentlicht.



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

PORTARIA/INPI/PR Nº 10, DE 03 DE FEVEREIRO DE 2022

  
Ins�tui a Polí�ca de Comunicação
do Ins�tuto Nacional da Propriedade
Industrial – INPI.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL-INPI, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, com fulcro no art. 7°, incisos I, II, IV e V do Anexo I da Portaria MDIC
n° 11, de 27 de janeiro de 2017; no Decreto n° 6.555, de 8 de setembro de 2008; nas Instruções
Norma�vas SECOM/SG-PR nos 01, de 27 de julho de 2017 e 02, de 20 de abril de 2018; na Portaria INPI n°
279, de 27 de julho de 2020, que aprova o Código de É�ca e Conduta Profissional do INPI; na Lei nº
13.709, de 14 de agosto de 2018, a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD); no Decreto nº 7.724,
de 16 de maio de 2012; na Lei n° 12.527, de 18 de novembro de 2011 e na Portaria INPI/PR nº 512, de 25
de outubro de 2019, que ins�tui a Polí�ca de Relacionamento e Transparência do INPI; tendo em vista o
con�do nos autos do processo administra�vo n° 52402.004423/2021-11,

 

RESOLVE:

 

Art. 1º Ins�tui a Polí�ca de Comunicação do Ins�tuto Nacional da Propriedade Industrial-
INPI.

 

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

 

Art. 2º Esta Polí�ca de Comunicação tem por finalidade estabelecer princípios e diretrizes
para orientar as ações de comunicação realizadas pelo Ins�tuto Nacional da Propriedade Industrial (INPI),
tanto interna quanto externamente, e por todos os meios disponíveis, sem prejuízo da observância das
demais normas e orientações relacionadas às ações de comunicação do Poder Execu�vo Federal, à
governança, à transparência e à integridade.

§ 1° Não estão incluídos no âmbito desta Polí�ca os canais des�nados à publicação de atos
oficiais.

§ 2° Ações de comunicação interna são aquelas voltadas para servidores a�vos,
aposentados e pensionistas, colaboradores, estagiários e bolsistas do INPI, classificados neste norma�vo
como o público interno do Ins�tuto.

§ 3° Ações de comunicação externa são aquelas voltadas para quem não faz parte do
descrito no §2º do art. 2º, como imprensa, ex-servidores e colaboradores, familiares do público interno
do Ins�tuto, usuários dos serviços do INPI, demais en�dades públicas e ins�tuições privadas, classificados
neste norma�vo como público externo.
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Art. 3º Para os efeitos desta Polí�ca, consideram-se os conceitos das ferramentas de
comunicação do Poder Execu�vo Federal, dispostos no art. 4° da Instrução Norma�va SECOM/SG-PR n° 1,
de 27 de julho de 2017, que englobam Publicidade, Promoção, Patrocínio, Relações com a Imprensa,
Relações Públicas e Comunicação Digital.

 

CAPÍTULO II
DOS PRINCÍPIOS E DIRETRIZES GERAIS

 

Art. 4º A Comunicação Social no INPI será baseada nos seguintes princípios:

I – legalidade;

II– impessoalidade;

III– moralidade;

IV– publicidade;

V– eficiência;

VI– transparência;

VII– foco no interesse público;

VIII – visão estratégica;

IX– qualidade;

X– economicidade;

XI – unidade;

XII – integração; e

XIII – obje�vidade.

Art. 5º As ações de comunicação do INPI serão orientadas pelas seguintes diretrizes gerais:

I– disseminar, esclarecer e fomentar conteúdos e temas relacionados à atuação do INPI,
seus serviços, projetos e resultados alcançados, e de interesse da sociedade;

II– vincular as prioridades de divulgação aos obje�vos estratégicos do INPI;

III– simplificar as mensagens a serem divulgadas, com base no conceito de linguagem
cidadã, para facilitar o entendimento do público-alvo e aumentar o interesse pelas ações de comunicação
do Ins�tuto;

IV– analisar, de modo con�nuo, a imagem do INPI, especialmente na imprensa e nas redes
sociais, para planejar, propor e orientar a definição e a execução de ações des�nadas a aprimorar o
posicionamento do Ins�tuto junto à sociedade, bem como atuar diretamente para prevenir e gerenciar
eventuais crises de imagem;

V– prezar pela qualidade e economicidade na produção de materiais para divulgação
ins�tucional, gerando ações de comunicação tempes�vas e que alcancem o resultado esperado com o
menor custo possível;

VI– integrar as diversas ferramentas de comunicação disponíveis para maximizar os
resultados de cada ação, de acordo com planejamento específico ou público-alvo;

VII– alinhar o discurso ins�tucional e as ações de comunicação junto à Presidência do INPI
e aos demais setores, para garan�r a unidade no posicionamento dos integrantes do Ins�tuto perante a
sociedade, reforçada por uma estratégia comunicacional coerente e centrada nos canais oficiais de
divulgação;

VIII– avaliar permanentemente e adotar, quando adequado, novas ferramentas e boas
prá�cas de comunicação para aprimorar as a�vidades do INPI e seus resultados;



IX– acompanhar as ações do Ins�tuto, em par�cular dos seus setores, num esforço
con�nuo para iden�ficar novos temas a serem divulgados nos canais oficiais e buscar as melhores
alterna�vas para atender às demandas das áreas; e

X– observar as normas e orientações da Secretaria Especial de Comunicação Social da
Presidência da República (SECOM/PR) nas ações comunicacionais do INPI.

Art. 6º Os canais oficiais de comunicação do INPI, incluindo portal, intranet, murais,
bole�ns, informa�vos ins�tucionais, perfis em redes sociais e demais ferramentas de comunicação, sejam
em meio �sico ou digital, serão geridos, produzidos, editados e divulgados pela Coordenação de
Comunicação Social (CCOM).

§ 1° As a�vidades elencadas no caput deste ar�go incluem moderação dos comentários
nas redes sociais e respostas diretas a mensagens privadas recebidas por meio dessas redes, atribuições
exclusivas da CCOM.

§ 2° A CCOM poderá, excepcionalmente, autorizar a produção e edição de murais, bole�ns
e informa�vos ins�tucionais por outros setores do Ins�tuto, desde que o conteúdo e a forma estejam de
acordo com as disposições desta Polí�ca de Comunicação e sejam direcionados exclusivamente à equipe
do setor em questão, hipótese na qual o conteúdo deverá ser produzido pelo setor que realiza a gestão
do canal.

§ 3° Os setores do INPI deverão indicar para a CCOM servidores e/ou colaboradores para
atuarem como publicadores digitais nas páginas setoriais no portal e na intranet.

§ 4° Os publicadores digitais citados no § 3° poderão publicar conteúdos exclusivamente
nas páginas autorizadas pela CCOM.

§ 5° Os setores deverão atualizar a lista de publicadores digitais junto à CCOM, seguindo os
requisitos e prazos disponibilizados na intranet.

§ 6° Os publicadores digitais devem observar os requisitos e obrigações relacionados ao
acesso à informação dispostos na Lei nº 12.527, de 2011.

§ 7° Com fulcro no art. 40 da Lei nº 12.527, de 2011, será designada autoridade
responsável por garan�r o cumprimento das normas rela�vas ao acesso à informação no INPI.

§ 8° Fica ressalvada, excepcionalmente, a manutenção dos perfis em redes sociais da
Academia de Propriedade Intelectual, Inovação e Desenvolvimento (ACAD), por se tratar de unidade com
público específico e cujo funcionamento não se confunde com os perfis oficiais do INPI, sendo possível
que a CCOM altere a dinâmica de publicação mencionada neste disposi�vo, em caso de necessidade.

§ 9° A ACAD deverá produzir o conteúdo para as redes sociais citadas no § 8º deste ar�go e
submeter à CCOM para aprovação antes da publicação.

§ 10. Os conteúdos mencionados no §9º deste ar�go deverão se restringir às a�vidades de
ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pelo setor.

Art. 7º Os pedidos de elaboração de texto, peça gráfica ou material audiovisual, assim
como de a�vidades para a realização de eventos, deverão seguir os requisitos e prazos definidos e
disponibilizados pela CCOM na intranet, contendo as informações necessárias para o atendimento da
demanda.

Parágrafo único. Caberá à CCOM a decisão sobre o canal de comunicação mais adequado
para a divulgação dos conteúdos ins�tucionais, considerando o público-alvo, os critérios de
no�ciabilidade, o interesse público, e o obje�vo que se pretende alcançar.

Art. 8º Fica vedada:

I- a divulgação de informações consideradas sigilosas e aquelas que possam representar
vantagem compe��va a outros agentes econômicos, com fulcro no art. 5º, § 2°, do Decreto nº 7.724, de
16 de maio de 2012;



II- o fornecimento de respostas sobre casos concretos nas redes sociais, devendo as
respostas nas redes restringir-se à indicação dos canais oficiais de atendimento ao usuário e orientação
para acessá-los;

III- a divulgação, fornecimento ou disponibilização de dados e informações pessoais e
pessoais sensíveis, com fulcro na Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018.

 

CAPÍTULO III
DA GESTÃO DA MARCA E DA IDENTIDADE VISUAL

 

Art. 9º A CCOM deverá elaborar e disponibilizar no portal do INPI e na intranet o Manual
de Uso da Marca contendo os padrões de cor e forma e as diretrizes para a aplicação da marca do
Ins�tuto em peças de divulgação e documentos oficiais.

Parágrafo único. O Manual de Uso da Marca deverá ser observado em todas as aplicações
da marca do INPI, devendo ser seguido pelos setores do Ins�tuto e por parceiros externos.

Art. 10. Caberá à CCOM a gestão do uso da marca do INPI em documentos oficiais e
materiais de divulgação como cards para as redes sociais, banners, folhetos, car�lhas e vídeos.

§ 1° A CCOM deverá aprovar previamente a aplicação da marca ins�tucional em materiais
de divulgação produzidos por terceiros no âmbito de parcerias com o INPI.

§ 2° A CCOM avaliará o aspecto formal da aplicação da marca do INPI, verificando se está
de acordo com os parâmetros de forma e cor estabelecidos e detalhados no seu Manual de Uso.

Art. 11. A avaliação sobre a conveniência e oportunidade de uso da marca em material de
divulgação de parceiros, configurando apoio ins�tucional do INPI, é competência da Presidência do
Ins�tuto, que poderá delegar a competência por ato específico.

Art. 12. A CCOM deverá fornecer nota técnica para a Presidência para embasamento da
decisão do uso da marca do INPI em peças de divulgação de terceiros.

§ 1° Os setores do INPI que receberem solicitação de uso da marca do Ins�tuto em peça de
divulgação deverão fornecer à CCOM todas as informações necessárias para a elaboração de nota
técnica, tais como en�dade produtora das peças, período de realização e divulgação, ins�tuições que
terão a marca aplicada às peças, detalhamento das peças, veículos de divulgação, contrapar�das
oferecidas, relação ins�tucional com o INPI e qual a exata par�cipação do Ins�tuto na parceria solicitada
seguindo, para isso, os requisitos e prazos definidos e disponibilizados pela CCOM na intranet.

§ 2° A nota técnica da CCOM para o uso da marca em peças de divulgação deverá avaliar:

I- a per�nência do material para a manutenção de uma boa imagem do Ins�tuto perante a
sociedade em geral;

II - os riscos associados ao uso da marca nas peças;

III- a reputação e a natureza da ins�tuição que solicitou o apoio;

IV - a relação ins�tucional com a en�dade que solicitou o apoio;

V- a adequação do perfil do público-alvo e do tema a ser divulgado aos obje�vos
ins�tucionais e estratégicos do INPI; e

VI- o interesse público do assunto a ser divulgado.

Art. 13. É proibido o uso da marca do INPI em materiais desenvolvidos e/ou divulgados
exclusivamente por ins�tuição privada, excluindo-se dessa proibição os materiais de en�dade
representa�va de interesses cole�vos e ins�tuição de ensino.

Art. 14. A CCOM deverá definir padrões de iden�dade visual e elaborar manual com
diretrizes para a correta aplicação, criando modelos para materiais ins�tucionais como convites,
apresentações, capas de documentos e assinatura de e-mails.



§ 1° Os modelos para materiais ins�tucionais deverão ser disponibilizados na intranet;

§ 2° A produção de padrões para peças de sinalização para o INPI, que devem seguir
diretrizes e normas técnicas e/ou de segurança específicas, deverá ter par�cipação de profissionais como
arquitetos e/ou engenheiros.

Art. 15. Marcas específicas para ações e projetos do INPI poderão ser produzidas pela
CCOM ou por outros setores do Ins�tuto, desde que aprovadas pela CCOM, seguindo os requisitos e
prazos disponibilizados na intranet.

 

CAPÍTULO IV
DOS EVENTOS

 

Art. 16. Os eventos oficiais organizados pelo INPI deverão ser planejados, coordenados e
supervisionados pela CCOM, em parceria com a área demandante.

§ 1° Evento organizado pelo INPI é aquele que conta com o Ins�tuto como promotor ou
realizador do evento, mesmo que seja em parceria com outras ins�tuições.

§ 2° Evento apoiado pelo INPI é aquele que não é promovido ou realizado pelo Ins�tuto,
contando com o INPI como parceiro ins�tucional ou in�tulado como apoio nas peças de divulgação.

§ 3° Planejamento deve ser entendido como decisão sobre a realização ou não do evento,
definição das etapas de sua execução, definição da escala de prioridades dos eventos, sugestões sobre a
programação, estrutura necessária, duração e distribuição de a�vidades entre as áreas organizadoras do
evento.

§ 4° Coordenação deve ser entendida como ar�culação das etapas de logís�ca do evento
compreendidas pelas a�vidades de cerimonial e protocolo, criação de artes, contratação de serviços por
meio de empresa de eventos e coordenação das a�vidades sob a responsabilidade das áreas envolvidas
na organização.

§ 5° Supervisão deve ser entendida como o acompanhamento de todas as etapas para
garan�a do bom andamento do evento.

§ 6° Caberá ao setor demandante do INPI solicitar à CCOM o apoio necessário para
realização de eventos, respeitando os requisitos e prazos definidos pela CCOM e disponibilizados na
intranet.

§ 7° Entende-se por setor demandante o setor cujas atribuições regimentais tenham mais
afinidade com os temas a serem tratados no evento.

§ 8° Eventos que não contenham cerimônias oficiais, eventos acadêmicos, palestras e
reuniões serão coordenados, planejados e supervisionados pelo setor demandante.

§ 9° O setor demandante deverá indicar um mestre de cerimônias para conduzir
solenidades, ou um apresentador para condução de eventos com menor formalidade, devendo o
indicado manifestar sua ciência sobre a indicação.

Art. 17. A CCOM deverá ser informada pelos setores demandantes, seguindo os requisitos
e prazos definidos pela Coordenação e disponibilizados na intranet, sobre os eventos com previsão de
realização pelo INPI e/ou com par�cipação do Ins�tuto para a elaboração de um calendário de eventos
do INPI.

Art. 18. A decisão sobre a conveniência e oportunidade da par�cipação em eventos,
configurando apoio ins�tucional do INPI, é de competência da Presidência do Ins�tuto, devendo seguir os
seguintes critérios:

I – aderência do obje�vo do evento aos obje�vos estratégicos e ins�tucionais do INPI;

II – importância do evento para o relacionamento com ins�tuições parceiras;

III– razoabilidade nas contrapar�das solicitadas;



IV- relação custo x bene�cio para o INPI, considerando não apenas recursos financeiros,
mas humanos que serão empregados para a realização do evento;

V– não ser promovido exclusivamente por ins�tuição privada, com exceção daquelas
representa�vas de interesses cole�vos e ins�tuições de ensino, de acordo com o estabelecido pelo
Código de É�ca e Conduta Profissional do INPI; e

VI- oferecimento de vagas gratuitas para par�cipação de servidores do INPI no evento.

Art. 19. A CCOM deverá fornecer nota técnica para a Presidência para embasamento da
decisão sobre a par�cipação do Ins�tuto em eventos como apoiador ins�tucional.

§ 1° Os setores do INPI que receberem solicitação de par�cipação do Ins�tuto em eventos
como apoiador deverão fornecer à CCOM todas as informações necessárias para a elaboração de nota
técnica, tais como en�dade promotora, período de realização, ins�tuições envolvidas na organização,
ins�tuições apoiadoras e patrocinadoras do evento, estrutura, contrapar�das oferecidas e qual a exata
par�cipação do Ins�tuto no evento.

§ 2° A nota técnica da CCOM para a par�cipação em eventos como apoiador deverá avaliar
a per�nência do evento quanto ao potencial ganho de imagem para o Ins�tuto perante a sociedade em
geral, além dos riscos associados a essa par�cipação.

§ 3° Será objeto de análise para a elaboração da nota técnica pela CCOM:

I - a per�nência do evento para ganhos para a imagem do Ins�tuto perante a sociedade em
geral;

II - os riscos associados à par�cipação no evento;

III- a reputação e a natureza da ins�tuição promotora;

IV- a relação ins�tucional do INPI com a en�dade promotora;

V- a adequação do perfil do público-alvo e do tema do evento aos obje�vos ins�tucionais e
estratégicos do INPI;

VI- o perfil dos parceiros do evento, incluindo apoiadores e patrocinadores;

VII - a categoria da par�cipação; e

VIII - o interesse público do evento;

Art. 20. O INPI poderá par�cipar com estandes em feiras, exposições e congressos quando
o espaço e a estrutura necessários forem oferecidos gratuitamente por parceiros.

§ 1° Caberá à CCOM coordenar a par�cipação do INPI em estandes, incluindo a verificação
do material de divulgação e de apoio a ser u�lizado nesses espaços.

§ 2° Para o funcionamento dos estandes, a CCOM poderá requisitar servidores de outros
setores para atendimento de acordo com o perfil e o público-alvo do evento.

Art. 21. Na concepção de eventos com custos para o INPI, deverá ser observada a
jurisprudência, os norma�vos e as demais orientações dos órgãos de controle sobre gastos com eventos,
bem como a disponibilidade de recursos no orçamento do INPI para tal finalidade e a previsão no Plano
Anual de Contratações.

Art. 22. Não serão realizadas contratações pelo INPI para a realização de eventos com
propósito exclusivamente comemora�vo e/ou fes�vo.

Art. 23. As contratações deverão ser planejadas com antecedência para a realização de
todos os eventos previstos para o ano subsequente.

Parágrafo único. As contratações serão encaminhadas para a área competente para a sua
execução.

Art. 24. Nos eventos com solenidades formais envolvendo a Presidência do INPI, a CCOM
deverá produzir ou aprovar o roteiro da a�vidade, ficando responsável pela condução do cerimonial ou



por sua supervisão.

Parágrafo único. Entende-se como cerimonial a sequência de a�vidades previstas em um
conjunto de formalidades a serem cumpridas.

 

CAPÍTULO V
DO PATROCÍNIO

 

Art. 25. O INPI poderá par�cipar de eventos como patrocinador, adotando os seguintes
critérios:

I- seguir os fluxos, diretrizes e normas da Polí�ca de Patrocínio do INPI e dos norma�vos do
Poder Execu�vo Federal sobre o tema;

II– ter o evento ligação direta com a missão, visão e os obje�vos ins�tucionais e
estratégicos do INPI;

III– não ser o evento promovido exclusivamente por ins�tuições privadas, excetuando-se
aquelas representa�vas de interesses cole�vos e ins�tuições de ensino;

IV- haver disponibilidade orçamentária e inclusão no Plano Anual de Contratações;

V – haver aprovação pela SECOM/PR;

VI– a seleção do evento a ser patrocinado ser feita exclusivamente por meio de seleção
pública, com publicação de edital de seleção no portal do INPI e no Diário Oficial da União;

VII- haver, para a seleção pública, divulgação ampla das etapas, dos procedimentos, dos
prazos de inscrição, do montante de recursos e dos segmentos de interesse;

VIII– seguir o indicado em nota técnica a ser elaborada pela CCOM avaliando a
conveniência do patrocínio e os riscos envolvidos; e

IX– estar previsto no Plano Anual de Patrocínio do INPI elaborado pela CCOM e aprovado
pela Presidência no ano anterior à publicação do edital.

Parágrafo único. A nota técnica da CCOM para a par�cipação em eventos como
patrocinador deverá avaliar, buscando critérios obje�vos para sua fundamentação:

I - a per�nência do evento para ganhos para a imagem do Ins�tuto perante a sociedade em
geral;

II - os riscos associados à par�cipação no evento;

III- a reputação e a natureza da ins�tuição promotora;

IV- a relação ins�tucional do INPI com a en�dade promotora;

V- a adequação do perfil do público-alvo e do tema do evento aos obje�vos ins�tucionais e
estratégicos do INPI;

VI- o perfil dos parceiros do evento;

VII - o interesse público do evento;

VIII - os demais patrocinadores envolvidos com o evento; IX - a disponibilidade
orçamentária; e

X - a impossibilidade de par�cipação no evento em outra categoria, como apoiador ou
parte das apresentações temá�cas ou da solenidade de abertura.

 

CAPÍTULO VI
DA COMUNICAÇÃO EXTERNA

 



Art. 26. As ações de comunicação do INPI para o público externo deverão ser orientadas
pelas seguintes diretrizes:

I– manter o foco nos conteúdos de u�lidade pública, serviços e projetos estratégicos do
INPI, sendo tais assuntos prioritários em relação à par�cipação em eventos e outros temas;

II– divulgar eventos e demais a�vidades públicas apenas quando houver par�cipação,
organização, patrocínio ou apoio ins�tucional do INPI, dependendo também de avaliação da CCOM sobre
os critérios de no�ciabilidade da a�vidade e o interesse público envolvido;

III– es�mular a par�cipação dos públicos de relevância para o INPI em seus projetos
estratégicos, bem como nas a�vidades de capacitação e relacionamento vinculadas a tais projetos;

IV– conscien�zar o público sobre prá�cas indevidas envolvendo o nome e/ou a marca
ins�tucional;

V– não configurar como promoção pessoal de agentes públicos ou privados, assim como
não divulgar a�vidades realizadas por ins�tuições privadas, excetuando-se as ações organizadas por
en�dades representa�vas de interesses cole�vos e ins�tuições de ensino;

VI– apresentar os bene�cios diretos e indiretos das ações do INPI para a sociedade;

VII - valorizar e divulgar amplamente os a�vos de propriedade industrial; e

VIII - posicionar a iden�dade ins�tucional em conceito elevado frente à sociedade e à
opinião pública, como medida de realização da missão, visão, valores e obje�vos estratégicos do INPI.

§ 1° Fica autorizada a reprodução e o compar�lhamento por terceiros de conteúdos já
divulgados nos canais oficiais do INPI, desde que citada a fonte.

§ 2° Caberá aos demais setores do INPI indicar sugestões de assuntos para divulgação
ins�tucional, fornecendo os subsídios per�nentes para a produção de conteúdo pela CCOM.

§ 3° Caberá aos demais setores do INPI informar à CCOM, assim que �verem
conhecimento, assuntos que possam impactar a imagem do INPI, seja no âmbito interno ou externo.

 

CAPÍTULO VII
DA PROMOÇÃO E PUBLICIDADE

 

Art. 27. As ações de promoção e publicidade do INPI deverão ser planejadas e conduzidas
exclusivamente pela CCOM, podendo contar com a colaboração de outros setores no que se tratar de
a�vidades de promoção.

Parágrafo único. As a�vidades de promoção e publicidade do INPI deverão estar baseadas
nos norma�vos sobre o tema no âmbito do Poder Execu�vo Federal.

Art. 28. As ações de publicidade do Ins�tuto deverão seguir os seguintes critérios:

I– ser de caráter educa�vo, informa�vo ou de orientação social, não podendo constar
nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos
ou ainda de empresas e ins�tuições privadas;

II- contribuir para a afirmação das polí�cas públicas do INPI;

III– configurar publicidade ins�tucional ou de u�lidade pública;

IV- promover a credibilidade e imagem ins�tucional, desenvolvendo a cultura de
transparência e atendendo aos anseios e valores sociais; e

V– estar prevista no Plano Anual de Comunicação.

§ 1° Publicidade ins�tucional é a a�vidade de divulgação dos atos, ações, programas,
obras, serviços, campanhas, metas e resultados do INPI, com o obje�vo de atender ao princípio da



publicidade, de valorizar e fortalecer as ins�tuições públicas, de es�mular a par�cipação da sociedade no
debate, no controle e na formulação de polí�cas públicas e de promover o Brasil no exterior.

§ 2° Publicidade de u�lidade pública é a divulgação de temas de interesse social
apresentando comando de ação obje�vo, claro e de fácil entendimento, com o obje�vo de informar,
educar, orientar, mobilizar, prevenir ou alertar a população para a adoção de comportamentos que gerem
bene�cios individuais e/ou cole�vos.

§ 3° Excluem-se da abrangência dessa norma�va os atos a�nentes à publicidade legal,
entendida como aquela des�nada ao atendimento às prescrições legais, tais como atas, editais, decisões,
avisos e de outras informações do INPI.

 

CAPÍTULO VIII
DAS RELAÇÕES COM A IMPRENSA E ENTREVISTAS

 

Art. 29. As relações do INPI com a imprensa deverão ser orientadas pelas seguintes
diretrizes:

I– concentrar na CCOM todos os contatos com a imprensa, sendo vedado o atendimento a
demandas jornalís�cas por outros setores ou por servidores e colaboradores sem conhecimento prévio e
orientação da CCOM;

II– ar�cular o atendimento da demanda jornalís�ca com a Presidência e/ou os setores
envolvidos, de modo a definir a resposta ins�tucional e o porta-voz do INPI, se houver necessidade de
entrevista, considerando o prazo limite indicado pelo órgão de imprensa;

III– apresentar à imprensa todas as informações solicitadas, quando es�verem disponíveis,
ou jus�ficar a impossibilidade de atendimento da demanda, preservando o compromisso do INPI com a
transparência;

IV– fornecer ao porta-voz os subsídios e orientações necessários para a entrevista, além de
destacar um representante da CCOM para acompanhar a a�vidade, sempre que for possível; e

V– iden�ficar, junto aos setores do INPI, temas com potencial para divulgação na mídia e
sugeri-los para os órgãos de imprensa.

§ 1° Caberá aos demais setores do INPI fornecer as informações requeridas pela CCOM
para atendimento a demandas da imprensa, dentro do prazo apontado pela CCOM, além de indicar o
porta-voz para entrevista, se for necessário.

§ 2° Caberá aos demais setores do INPI informar à CCOM quando forem procurados por
profissional de imprensa, ou pessoa que se iden�fique como tal, em busca de informações sobre o
Ins�tuto, orientando-o para entrar em contato com a CCOM.

Art. 30. A CCOM adotará o mesmo tratamento dado à imprensa quando receber pedidos
de entrevista para produtos de comunicação man�dos por empresas e ins�tuições não jornalís�cas,
desde que a reportagem em questão tenha caráter informa�vo e trate de ações conduzidas pelo INPI.

Art. 31. São vedadas entrevistas que caracterizem promoção pessoal de agentes públicos
ou terceiros, com fulcro no Código de É�ca e de Conduta Profissional do INPI.

 

CAPÍTULO IX
DA COMUNICAÇÃO INTERNA

 

Art. 32. As ações de comunicação do INPI para o público interno deverão ser orientadas
pelas seguintes diretrizes:

I– buscar a humanização dos conteúdos e a aproximação com seu público-alvo,
contribuindo para atender às demandas de servidores e colaboradores, além de fortalecer a iden�dade



ins�tucional;

II– zelar pela transparência e tempes�vidade nas divulgações, fomentando um ambiente
de confiança entre a Administração do INPI e o corpo funcional;

III– es�mular o engajamento do público interno nos projetos estratégicos do INPI
destacando os bene�cios esperados para a Ins�tuição e para os servidores e colaboradores em cada
a�vidade; e

IV– diversificar as ferramentas de comunicação u�lizadas, sejam em meio �sico ou digital,
incluindo intranet, e-mail marke�ng, murais, banners, mídia eletrônica e cartazes em elevador, entre
outras a serem desenvolvidas, de acordo com planejamento específico para cada ação, sendo vedado o
uso de tais ferramentas sem autorização prévia da CCOM.

§ 1° Os servidores aposentados e pensionistas deverão ser incluídos nas ações de
comunicação internas quando os conteúdos divulgados forem de interesse desses grupos.

§ 2° A CCOM poderá realizar divulgações de conteúdo informa�vo e outras ações de
comunicação com foco nos profissionais que trabalham no INPI, sendo vedada qualquer ação que
configure promoção pessoal.

Art. 33. O uso de lista de distribuição de e-mails com a finalidade de envio de
comunicados, informes, bole�ns e outros para todo o corpo funcional é a�vidade exclusiva da CCOM e da
Coordenação- Geral de Recursos Humanos (CGRH), esta úl�ma para o encaminhamento exclusivo do
Bole�m de Pessoal.

Art. 34. A coordenação das campanhas internas é a�vidade exclusiva da CCOM, podendo
contar com a colaboração dos demais setores do Ins�tuto.

Parágrafo único. Os demais setores do INPI deverão, sempre que necessário, solicitar à
CCOM a realização de campanhas de divulgação internas, respeitando os requisitos e prazos definidos e
disponibilizados pela Coordenação na intranet.

CAPÍTULO X
DAS REDES SOCIAIS

 

Art. 35. As ações de comunicação digital do INPI deverão ser orientadas pelas seguintes
diretrizes:

I– centralizar a presença do INPI nas redes sociais, usando apenas um perfil ins�tucional
por plataforma, gerido pela CCOM, para potencializar os resultados das estratégias adotadas, facilitar a
análise da imagem do Ins�tuto e evitar a divisão dos públicos de relevância entre perfis diferentes, com
exceção do estabelecido no § 8° do art. 6º;

II– manter uma Polí�ca de Relacionamento nos perfis do Ins�tuto em redes sociais, com as
regras aplicadas ao canal, inclusive sobre os casos em que as manifestações de usuários serão excluídas;

III– esclarecer que os perfis do INPI em redes sociais são canais de interação, mas não de
atendimento técnico ou recebimento de demandas e de denúncias, indicando os canais adequados para
tais finalidades, com fulcro na Polí�ca de Relacionamento e Transparência do INPI; e

IV– analisar o uso potencial de outras ferramentas digitais como canais oficiais de
comunicação do INPI.

 

CAPÍTULO XI
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

 

Art. 36. A CCOM poderá editar manuais, procedimentos, instruções norma�vas e
instruções de trabalho para temas específicos de comunicação.



Art. 37. Os casos omissos serão definidos pela Presidência do INPI, com subsídios
produzidos pela CCOM.

Art. 38. A CCOM, sempre que forem previstas a�vidades de publicidade, promoção e
patrocínio, elaborará Plano Anual de Comunicação e/ou Plano Anual de Patrocínio e/ou Plano Anual de
Mídia com o obje�vo de promover transparência e previsibilidade para as ações de comunicação
desenvolvidas pelo INPI.

Art. 39. Fica revogada a Resolução INPI/PR nº 163, de 28 de março de 2016.

Art. 40. Esta Portaria entra em vigor no dia 1º de março de 2022.

 

CLÁUDIO VILAR FURTADO
Presidente

 

Documento assinado eletronicamente por CLAUDIO VILAR FURTADO, Presidente, em 07/02/2022, às
19:19, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�p://sei.inpi.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0563174 e
o código CRC 02BA253A.

 

Referência: Processo nº 52402.004423/2021-11 SEI nº 0563174

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.inpi.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Nº do Processo      Nº da GRU        Nº do Processo      Nº da GRU 

52402.000034/2018 29409231711839713   52402.003707/2019 29409231901644093 

52402.000308/2018 0000911701951047  52402.003712/2019 29409171902902480 

52402.000745/2018 29409171709490914  52402.003775/2019 29409171806590740 

52402.002679/2018 29409171800624634  52402.003792/2019 29409171900266020 

52402.006215/2018 29409171805393037  52402.003810/2019 29409171900854836 

52402.007122/2018 29409171807596474  52402.004636/2019 29409171811731267 

52402.009027/2018 29409231808417058  52402.004923/2019 29409171901563452 

52402.000049/2019 29409171810194675  52402.004941/2019 29409171903720725 

52402.000127/2019 29409171812493327   52402.004956/2019 29409161903040689 

52402.000128/2019 29409171812565344   52402.004991/2019 29409171901014971 

52402.000154/2019 29409171812897100   52402.004995/2019 29409231904308256 

52402.000169/2019 29409171813427379   52402.005139/2019 29409231812572313 

52402.001797/2019 29409171800105661   52402.005319/2019 29409171903031458 

52402.001897/2019 29409231813368000   52402.005402/2019 29409171900122320 

52402.002060/2019 29409171808424430   52402.005734/2019 29409171902500756 

52402.002136/2019 29409171808408434   52402.005962/2019 29409171900934988 

52402.002148/2019 29409171808401421   52402.006259/2019 29409171901200066 

52402.002214/2019 29409171708758832   52402.006359/2019 29409231903373011 

52402.002216/2019 29409171708758891   52402.006490/2019 29409171901718316 

52402.002239/2019 29409171900486446   52402.006603/2019 29409171905959318 

52402.002395/2019 29409171808413160   52402.007107/2019 29409171905939589 

52402.002399/2019 29409171812215289   52402.007169/2019 29409171906119372 

52402.002412/2019 29409171708758751   52402.007172/2019 29409201906119882 

52402.002723/2019 29409171901526794   52402.007481/2019 29409171902450864 

52402.002725/2019 29409171901526875   52402.007805/2019 29409171905232787 

52402.003076/2019 29409171806202340   52402.007894/2019 29409171904298253 

52402.003133/2019 29409171812903053  52402.007903/2019 29409171905240984 

52402.003525/2019 29409171900654080  52402.007991/2019 29409171907432228 

52402.003546/2019 29409201902976187  52402.008012/2019 29409171905356362 

52402.003626/2019 29409231901706846  52402.008047/2019 29409171905978746 



Nº do Processo      Nº da GRU        Nº do Processo      Nº da GRU 
52402.008204/2019 29409171904988403  52402.010223/2019 29409171908358021 

52402.008213/2019 29409171907577110  52402.010234/2019 29409231906750053 

52402.008248/2019 29409171907558647  52402.010251/2019 29409231906036164 

52402.008253/2019 29409171907558280  52402.010300/2019 29409171909163410 

52402.008351/2019 29409171907459894  52402.010313/2019 29409171908337083 

52402.008389/2019 29409231907599979  52402.010317/2019 29409231906036156 

52402.008390/2019 29409231906000836  52402.010545/2019 29409171909509260 

52402.008392/2019 29409231906001107  52402.010578/2019 29409171909552662  

52402.008393/2019 29409231907599987  52402.010579/2019 29409171909520671  

52402.008396/2019 29409231800946906  52402.010652/2019 29409171808144003 

52402.008518/2019 29409171905342523  52402.010678/2019 29409171907986681  

52402.008526/2019 29409171905342515  52402.010682/2019 29409171906287518  

52402.008662/2019 29409161905514068  52402.010760/2019 29409171901604418  

52402.008785/2019 29409171905750273  52402.010761/2019 29409171901603942  

52402.008866/2019 29409171908066780  52402.010829/2019 29409171906825455 

52402.008878/2019 29409171908066730  52402.010876/2019 29409171910007397  

52402.008880/2019 29409171905411703  52402.010968/2019 29409171907305684 

52402.008885/2019 29409171908066772  52402.010972/2019 29409161812240960 

52402.008891/2019 29409171908248552  52402.011194/2019 29409171909892595 

52402.008925/2019 29409171807079690  52402.011331/2019 29409171910743883 

52402.008964/2019 29409171906761236  52402.011473/2019 29409161910995184 

52402.009163/2019 29409171907652864  52402.011861/2019 29409171907551880 

52402.009164/2019 29409171906012918  52402.011899/2019 29409171911196231 

52402.009424/2019 29409231907259442  52402.011975/2019 29409171911038857 

52402.009438/2019 29409171901410745  52402.011982/2019 29409171910941219 

52402.009480/2019 29409161908480431  52402.012008/2019 29409171911019755 

52402.009666/2019 29409171901452545  52402.012282/2019 29409171911175951 

52402.009668/2019 29409171903130685  52402.012372/2019 29409171910929367 

52402.009807/2019 29409171908942459  52402.012477/2019 29409171911005061 

52402.009812/2019 29409171908493611  52402.012802/2019 29409171911728519 

52402.009858/2019 29409171908695486  52402.012813/2019 29409181910933620 

52402.009866/2019 29409171909101393  52402.012913/2019 0000911505030449 

52402.009899/2019 29409201907639162  52402.013027/2019 29409171808022471 

52402.009900/2019 29409171908556664  52402.013076/2019 29409231804534424 

52402.009905/2019 29409171907145261  52402.013090/2019 29409171911762458 

52402.009925/2019 29409201904115375  52402.013114/2019 29409171911098540 

52402.009927/2019 29409201904115499  52402.013194/2019 29409171911903035 

52402.009930/2019 29409201904115588  52402.013215/2019 29409171911724866 

52402.009931/2019 29409201904115634  52402.013216/2019 29409171911724270 

52402.009943/2019 29409171907400903  52402.013305/2019 29409201910980554 

52402.009978/2019 3158871707302852  52402.013318/2019 29409171912494619 



Nº do Processo      Nº da GRU        Nº do Processo      Nº da GRU 

52402.013319/2019 29409171911052922  52402.000783/2020 29409161900048093 

52402.013404/2019 29409161901407186  52402.000888/2020 29409171913226286  

52402.013717/2019 29409171911844608  52402.001109/2020 29409231913833350 

52402.013903/2019 29409171910947250  52402.001118/2020 29409171912880411 

52402.014166/2019 29409161906819423  52402.001233/2020 29409171813100175 

52402.014172/2019 29409171911328626  52402.001234/2020 29409171813100159 

52402.014284/2019 29409171913181304  52402.001238/2020 29409171912932624 

52402.014285/2019 29409171913181282  52402.001300/2020 29409171913998017 

52402.014287/2019 29409171913181290  52402.001301/2020 29409171913997916 

52402.014306/2019 29409171904020590  52402.001320/2020 29409171906572158 

52402.014334/2019 29409171910215151   52402.001358/2020 29409161914931199  

52402.014373/2019 29409161912388200   52402.001361/2020 29409171906116721 

52402.014374/2019 29409161912687045   52402.001363/2020 29409171906117809 

52402.014375/2019 29409161912687096   52402.001454/2020 29409171913942321 

52402.014498/2019 29409171911043451  52402.001486/2020 29409171915008120 

52402.014548/2019 29409171900244825   52402.001513/2020 29409161913707589 

52402.014597/2019 29409171911872792  52402.001514/2020 29409161913956988 

52402.014677/2019 29409171913082187  52402.001515/2020 29409161914080059 

52402.014705/2019 29409171913605155   52402.001517/2020 29409161914395793 

52402.015033/2019 29409161909554552   52402.001518/2020 29409161914407007 

52402.015045/2019 29409171913528070   52402.001519/2020 29409161914624172 

52402.000022/2020 29409171907003823  52402.001520/2020 29409161914763954 

52402.000091/2020 29409171907285373  52402.001566/2020 29409171915015002 

52402.000107/2020 29409171911292419  52402.001570/2020 29409171913957558 

52402.000109/2020 29409171911292516  52402.001572/2020 29409171913957698 

52402.000264/2020 29409171910961155  52402.001573/2020 29409171914900703 

52402.000285/2020 29409231912225887   52402.001574/2020 29409171913957795 

52402.000303/2020 29409171912969390   52402.001579/2020 29409171915535979 

52402.000358/2020 29409171913597985  52402.001580/2020 29409171914931684 

52402.000375/2020 29409161914392638  52402.001582/2020 29409171804204311 

52402.000376/2020 29409231905459720   52402.001584/2020 29409171915271092 

52402.000431/2020 29409171912612778  52402.001585/2020 29409171811724791 

52402.000510/2020 29409161904991253   52402.001593/2020 29409161912687509 

52402.000523/2020 29409171913019540   52402.000418/2021 29409181926419700  

52402.000625/2020 29409161914898523   52402.004422/2021 29409161928030334 

52402.000735/2020 29409171812029892  52402.004425/2021 29409161928394948 

52402.000778/2020 29409161914480740  52402.006632/2021 29409171936196022  

52402.007719/2021 29409171937470608  52402.012691/2020 29409171926030407  

52402.008239/2021 29409171938956784   52402.008630/2020 29409161923086951 

 
Fernando Cavalcante Pinheiro 

Chefe do Serviço de Arrecadação 



 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

 DIRETORIA DE PATENTES, PROGRAMAS DE COMPUTADOR E TOPOGRAFIAS DE CIRCUITOS INTEGRADOS. 

 

 

 

COMUNICADO 
 
 

A Diretoria de Patentes, Programas de Computador e Topografias de 
Circuitos Integrados - DIRPA, vem informar da criação de novos códigos de 
despacho de restauração ou de reconstituição dos processos de patente, 
dando maior transparência aos documentos apresentados, porém incompletos. 

Assim, passarão a constar na Tabela de Códigos de Despachos da RPI - 
Seção de Patentes os seguintes códigos: 

 

 

15.34.3 - Documentação incompleta 
Restauração ou reconstituição não realizada por apresentação de documentação incompleta. 
Uma vez os documentos solicitados na publicação de código 15.34, os mesmos poderão ser 
apresentados a qualquer tempo, através da GRU de serviço 259 (isento). 
 
 
 
22.34.3 - Documentação incompleta 
Restauração ou reconstituição não realizada por apresentação de documentação incompleta. 
Uma vez os documentos solicitados na publicação de código 15.34, os mesmos poderão ser 
apresentados a qualquer tempo, através da GRU de serviço 259 (isento). 
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